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Santíssimo Corpo e
Sangue de Cristo

Solenidade - Ano Santo

Hoje celebramos o grande mistério da Eucaristia: o 
Corpo e o Sangue de Cristo, presença real de Jesus que 
se entrega por nós. A cada Missa, o mesmo Senhor 
que deu a vida na cruz faz do pão e do vinho o seu 
Corpo para a nossa fome e o seu Sangue para a nossa 
salvação. Celebrar Corpus Christi é reconhecer que a 
Eucaristia é fonte e centro da vida da Igreja – e que, 
ao comungarmos, somos enviados a ser também pão 
repartido na vida do mundo.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Venham, venham todos para a Ceia do 
Senhor! / Casa iluminada, mesa preparada, com 
paz e amor. / Porta sempre aberta, Pai amigo, 



aguardando acolhedor. / Vem do Alto, por Maria, 
este Pão que vai nos dar. / Pão dos anjos quem diria! 
Nos fará ressuscitar! 

1.	Canta a Igreja o Sacrifício que, na Cruz, foi seu iní-
cio! / E antes, Jesus quis entregar Corpo e Sangue em 
alimento, / precioso testamento! / Como não nos ale-
grar?!

2.	Para a fonte ”Eucaristia” vai sedenta a romaria; / 
volta em missão de transformar. Cada um e todo o 
povo, / construindo um mundo novo / – como não nos 
alegrar?!

3.	Com a solidariedade renovar a sociedade, / pela 
justiça e paz lutar. Vendo o pão em cada mesa, / vida 
humana com nobreza, / como não nos alegrar?!

4.	A assembleia manifesta : a Eucaristia é festa! / 
Somos irmãos a celebrar. Povo santo e penitente, / que 
se encontra sorridente / – como não nos alegrar?!

5.	Tantos são os excluídos, rejeitados, abatidos! / Há 
quem já nasce sem lugar. Deus, porém, nos abre os 
braços, / quer a todos dar o abraço! / Como não nos 
alegrar?!

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.



T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 80,17)

O Senhor os alimentou com a flor do trigo e com o 
mel do rochedo os saciou.

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.		

																					                     (Momento de silêncio)

P.	Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P.	Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-



roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Senhor Jesus Cristo, neste admirável 
sacramento nos deixastes o memorial da vossa pai-
xão; dai-nos venerar de tal modo o sagrado misté-
rio do vosso Corpo e Sangue, que experimentemos 
continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que 
sois Deus, e viveis e reinais com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Desde os tempos de Abraão, a Palavra já nos anun-
ciava o pão e o vinho oferecidos em bênção. Na Última 
Ceia, Jesus nos deu seu Corpo como alimento e seu 
Sangue como aliança eterna. E no milagre da multi-
plicação vemos que, o que Ele nos oferece, jamais se 
esgota.



6. Primeira Leitura	 (Gn 14,18-20) (Sentados)

Leitura do Livro do Gênesis
Naqueles dias, 18Melquisedec, rei de Salém, trouxe pão 
e vinho e como sacerdote do Deus Altíssimo, 19aben-
çoou Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão pelo Deus 
Altíssimo, criador do céu e da terra! 20Bendito seja o 
Deus Altíssimo, que entregou teus inimigos em tuas 
mãos!” E Abrão entregou-lhe o dízimo de tudo. Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 109(110)]

REFRÃO:	 Tu és sacerdote eternamente segundo a 
ordem do rei Melquisedec!
1.	Palavra do Senhor ao meu Senhor: * “Assenta-te ao 
lado meu direito até que eu ponha os inimigos teus * 
como escabelo por debaixo de teus pés!” 
2.	O Senhor estenderá desde Sião  vosso cetro de poder, 
pois Ele diz: * “Domina com vigor teus inimigos;
3.	tu és príncipe desde o dia em que nasceste;  na gló-
ria e esplendor da santidade, * como o orvalho, antes 
da aurora, eu te gerei!”
4.	Jurou o Senhor e manterá sua palavra: † “Tu és 
sacerdote eternamente, * segundo a ordem do rei Mel-
quisedec!”

8. Segunda Leitura	 (1Cor 11,23-26)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios



Irmãos: 23O que eu recebi do Senhor foi isso que eu 
vos transmiti: Na noite em que foi entregue, o Senhor 
Jesus tomou o pão 24e, depois de dar graças, partiu-o 
e disse: “Isto é o meu corpo que é dado por vós. Fazei 
isto em minha memória”. 25Do mesmo modo, depois 
da ceia, tomou também o cálice e disse: “Este cálice 
é a nova aliança, em meu sangue. Todas as vezes que 
dele beberdes, fazei isto em minha memória”. 26Todas 
as vezes, de fato, que comerdes deste pão e beberdes 
deste cálice, estareis proclamando a morte do Senhor, 
até que ele venha. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Sequência	
1.	Terra, exulta de alegria, louva teu pastor e guia com 
teus hinos, tua voz!

2.	Tanto possas, tanto ouses, em louvá-lo não repou-
ses: sempre excede o teu louvor!

3.	Hoje a Igreja te convida: ao pão vivo que dá vida 
vem com ela celebrar!

4.	Este pão que o mundo o creia! Por Jesus, na santa 
ceia, foi entregue aos que escolheu.

5.	Nosso júbilo cantemos, nosso amor manifestemos, 
pois transborda o coração!

6.	Quão solene a festa, o dia, que da santa Eucaristia 
nos recorda a instituição!

7.	Novo Rei e nova mesa, nova Páscoa e realeza, foi-se 
a Páscoa dos judeus.



8.	Era sombra o antigo povo, o que é velho cede ao 
novo: foge a noite, chega a luz.
9.	O que o Cristo fez na ceia, manda à Igreja que o 
rodeia repeti-lo até voltar.
10.	  Seu preceito conhecemos: pão e vinho consagre-
mos para nossa salvação.
11.	  Faz-se carne o pão de trigo, faz-se sangue o vinho 
amigo: deve-o crer todo cristão.

12.	Se não vês nem compreendes, gosto e vista tu 
transcendes, elevado pela fé.

13.	Pão e vinho, eis o que vemos; mas ao Cristo é que 
nós temos em tão ínfimos sinais...

14.	  Alimento verdadeiro, permanece o Cristo inteiro 
quer no vinho, quer no pão.

15.	É por todos recebido, não em parte ou dividido, 
pois inteiro é que se dá!

16.	  Um ou mil comungam dele, tanto este quanto 
aquele: multiplica-se o Senhor.

17.	  Dá-se ao bom como ao perverso, mas o efeito é 
bem diverso: vida e morte traz em si...

18.	  Pensa bem: igual comida, se ao que é bom enche 
de vida, traz a morte para o mau.

19. 	Eis a hóstia dividida... Quem hesita, quem duvida? 
Como é toda o autor da vida, a partícula também.

20.	Jesus não é atingido: o sinal é que é partido; mas 
não é diminuído, nem se muda o que contém.

21.	  Eis o pão que os anjos comem transformado em 



pão do homem; só os filhos o consomem: não será 
lançado aos cães!
22.	Em sinais prefigurado, por Abraão foi imolado, no 
cordeiro aos pais foi dado, no deserto foi maná...
23.	Bom pastor, pão de verdade, piedade, ó Jesus, pie-
dade, conservai-nos na unidade, extingui nossa orfan-
dade, transportai-nos para o Pai!
24.	Aos mortais dando comida, dais também o pão da 
vida; que a família assim nutrida seja um dia reunida 
aos convivas lá do céu!

10. Aclamação ao Evangelho	  (Jo 6,51) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia!

L.	Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste pão 
come, sempre, há de viver!

11. Evangelho	 (Lc 9,11b-17)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, 11bJesus acolheu as multidões, 
falava-lhes sobre o Reino de Deus e curava todos os 
que precisavam. 12A tarde vinha chegando. Os doze 
apóstolos aproximaram-se de Jesus e disseram: “Des-
pede a multidão, para que possa ir aos povoados e 
campos vizinhos procurar hospedagem e comida, pois 



estamos num lugar deserto”. 13Mas Jesus disse: “Dai-
-lhes vós mesmos de comer”. Eles responderam: “‘Só 
temos cinco pães e dois peixes. A não ser que fôsse-
mos comprar comida para toda essa gente”. 14Estavam 
ali mais ou menos cinco mil homens. Mas Jesus disse 
aos discípulos: “Mandai o povo sentar-se em grupos 
de cinquenta”. 15Os discípulos assim fizeram, e todos 
se sentaram. 16Então Jesus tomou os cinco pães e os 
dois peixes, elevou os olhos para o céu, abençoou-os, 
partiu-os e os deu aos discípulos para distribuí-los à 
multidão. 17Todos comeram e ficaram satisfeitos. E 
ainda foram recolhidos doze cestos dos pedaços que 
sobraram. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

12. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

13. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. Criador do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) 
/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, 
/ nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado, / des-
ceu à mansão dos mortos, / ressuscitou ao tercei-
ro dia, / subiu aos céus, / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / na 
santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / 



na remissão dos pecados, / na ressurreição da car-
ne / e na vida eterna. Amém.

14. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, adorando com fé o mistério do Cor-
po e Sangue do Senhor, supliquemos ao Pai do Céu 
que, por este Sacramento admirável, nos fortaleça na 
fé e na caridade.
1.	Pela Santa Igreja, chamada a cantar e proclamar a 
dignidade deste sacramento, para que, sustentada pelo 
alimento sagrado, continue a celebrar com fé o memo-
rial da paixão e da ressurreição de Cristo, rezemos:
T. Pelo pão dos anjos, salvai-nos, Senhor.
2.	Pelo Papa, pelos bispos e por todos os padres, para 
que, à imagem de Melquisedec e de Cristo sacerdo-
te eterno, ofereçam o sacrifício da nova aliança com 
mãos puras e coração ardente, rezemos:
3.	Pelos povos que sofrem fome, exclusão e guerras, 
para que, pela caridade dos cristãos, vivam a abun-
dância do Deus que multiplica o pão e se reparte em 
cada gesto de partilha, rezemos:
4.	Pelos que participam da Eucaristia sem reconhecer 
o mistério que celebram, para que, iluminados pela 
Palavra e conduzidos pelo Espírito, compreendam que 
sob a aparência do pão e do vinho estamos diante do 
próprio Senhor glorioso, rezemos:
5.	Por todos nós, que hoje adoramos com fé este Sacra-
mento venerável, para que, alimentados com tão gran-
de dom, sejamos no mundo sinal vivo de unidade, 
compaixão e esperança, rezemos:



6.	Para que nossos irmãos falecidos, alimentados nes-
te mundo pelo Pão da Vida, sejam agora acolhidos à 
mesa do Cordeiro, na comunhão eterna dos santos, 
onde os filhos de Deus, nutridos por um só Corpo, se 
reunirão como convivas no céu, rezemos:						    

																							                       (Outros pedidos)

P.	Ó Deus, que nos destes Jesus, o pão da vida, alimen-
tai-nos, guardai-nos e conduzi-nos aos bens eternos 
na terra dos vivos. Vós que tudo sabeis e podeis, con-
cedei-nos um dia assento à vossa mesa no céu, com 
os vossos santos e eleitos. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Ó Trindade imensa e una, vossa força tudo cria; / 
vossa mão, que rege os tempos, antes deles existia.

2.	Vós, feliz, num gozo pleno, totalmente vos bastais. / 
Pura, simples, generosa, terra e espaços abraçais. 

3.	Pai, da graça fonte viva, Luz da glória de Deus Pai, 
/ Santo Espírito da vida, que no Amor os enlaçais.

4.	Só por Vós, Trindade Santa, suma origem, todo bem, 
/ todo ser, toda beleza, toda vida se mantém.

5.	Nós, os filhos adotivos, pela graça consagrados, / 
nos tornemos templos vivos, a Vós sempre dedicados.



6.	Ó Luz viva, reuni-nos com os anjos, lá nos céus, / no 
louvor da vossa glória que veremos, sem ter véus. 

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Senhor, nosso Deus, nós vos pedimos, santificai, 
pela invocação do vosso nome, esta nossa humilde ofe-
renda, e por meio dela, tornai-nos uma dádiva perene 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio: O mistério da Santíssima Trindade

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças sempre e em todo lugar, Senhor, 



Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com vosso 
Filho Unigênito e o Espírito Santo, sois um só Deus e 
um só Senhor. Não uma única pessoa, mas três pesso-
as num só Deus. Tudo o que revelastes e nós cremos 
a respeito de vossa glória, atribuímos sem diferença 
ao Filho e ao Espírito Santo. Portanto, proclaman-
do nossa fé em vossa verdadeira e eterna divindade, 
adoramos cada uma das pessoas, na mesma natureza 
e igual majestade. Por isso vos louvam os anjos e os 
arcanjos, os Querubins e os Serafins que não cessam 
de proclamar todos os dias, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:



TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
P.	Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e reco-
nhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 



José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P.	Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P.	Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos, por isso, podemos rezar confiantes:



T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1.	Deus eterno, a Vós louvor! / Glória à vossa Majesta-
de! / Anjos e homens, com fervor, / Vos adoram, Deus 
Trindade. / Santo! Santo! Santo é Deus! / Glória a 
Vós nos altos céus!

2.	Pai eterno, a criação / que chamastes Vós do nada, 
/ que sustenta vossa mão, / com acorde imenso brada: 
/ Quem me fez foi vosso amor! / Glória a Vós, Pai 
Criador!

3.	Filho eterno, nosso irmão, / vossa morte deu-nos 
vida. / Vosso sangue, salvação! / Toda a Igreja, agra-
decida, / exaltando a Vós, Jesus, / glória cante à 
vossa Cruz! 

4.	Deus Espírito só de amor, / eis: Vos louvam vossos 
santos, / qual de um íris o fulgor, / entoando eternos 
cantos. / Nós também, com santo ardor, / celebra-
mos vosso amor!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Gl 4,6)

Porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações 
o Espírito do seu Filho, que clama: Abá, ó Pai!

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Senhor nosso Deus, proclamando nos-
sa fé na Trindade eterna e santa e na sua indivisível 



Unidade, nós vos pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a salvação do corpo e da 
alma. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L.	A Eucaristia é a presença real do Senhor que se 
entrega a nós como alimento. Este mistério não termi-
na no altar – ele quer transformar nossa vida. Somos 
chamados a viver em unidade, a repartir o pão da 
caridade e a ser sinal do amor de Deus no mundo.

23. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P.	O Deus de toda consolação disponha na sua paz os 
vossos dias e vos conceda os dons da sua bênção.
T. Amém.
P.	Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor.
T. Amém.
P.	E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém.



P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

T. Amém.

P.	A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

24. Canto Final 
REFRÃO:	 Viva Cristo na Hóstia Sagrada, / nosso 
Deus, nosso Pão, nossa lei. / Entre nós no Brasil, 
Pátria amada, / viva Cristo, Jesus nosso Rei!

1.	Brasileiros, em preces e cantos, / vamos todos Jesus 
aclamar: / Rei dos homens, dos anjos e santos, / nós 
te cremos presente no Altar!

2.	Por nós homens no altar te ofereces / a Deus Pai, 
como outrora na Cruz. / Também nós, nossas almas, 
em prece, / ofertamos contigo, Jesus!

3.	No Natal nosso irmão te fizeste / por bondade do 
teu Coração. / Mas agora, em amor tão celeste, / que-
res mais, queres ser nosso Pão!

4.	Hóstia Santa, das almas a chama! / Sol do mundo, 
das noites a Luz! / O Brasil, genuflexo, te aclama: / 
“Salve, Rei! Salve, Cristo Jesus!



EDITORA NOSSA SENHORA DA PAZ: Rua Joana Angélica, 71 | Ipanema 
CEP: 22420-030 | Rio de Janeiro, RJ | Brasi l | Tel.:  (21) 2521-7299 | 2513-2955 | l ivraria@nspaz.org.br

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arqrio.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Comissão Arquidiocesana de Pastoral da Liturgia

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP: 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Tel.: (21) 3916-3177.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.


